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2. A SUpERVtSÃo pEDACóctcA ENQUANTO
ESCRUTíNIO DO REAI

Liliana Rodrìgues
Universidade da Mad-eira

2.1. O arqueio social

Perante um mundo incerto a contradição esboça a associação. É o nascimento dahistória com ilhéus de probabiliaua"t ãr õue o conhecimlnro se articula com adimensão.antropossociar. A nossa aberturl ao mundo dá-se pero entendimentoque percebe, pela razão que refrecte sobre si mesma, pãruì,ïugi"ução que nossurpreende e pela sensibiridade que se encanta pera emoção. ;;il., estrangeirosno nosso solo, na nossa paisagem.

A supervisão deve assumir a visão animadversa que garante a autonomia doindivíduo finito e a atenção sobre a sociedade que o sustém. o determinismosocialdilui a realidade individual prosrituindo a liberdade hurun". Éjiuil;;?ïiïa saudade do homem quando desviado do que rh" é p;;il;,ì 
"igni" 

que não éemprestada, a pertença qtre não é.desapossadu, u união'qr" nao!u desnuda domundo' sujeito à forma, à regra e à norma, o indivíduo torn"-rã ol;ucto isoradosubmetido a leis. A sua partr:cipação na construção das estruturas curturais éténue, quer dízer, ere é um acessàrio porqru o seu rugar no sistema sociar évisto e tratado como fechado. o estaio biuto da noçío a"-uniauau repere apossibilidade da insubmissão da parte, do lomponente, do indivíduo.

"(...) mas a grande linha da sua vida não tinha sido uma escorha de rivre vontade,mas uma obrigação, uma obrigação registada no n", u no ;;i;" existência,uma obrigação determinada pãtó destiïo, e. apesar disso superio, 
" quarqre,ordem, obrigando-o a procurar a sua própria fi.gura 

", lijri" Jã morre, paraassim obter a liberdade da arma; porque a'riberdãJe o 
"r"""Lìiãrção da arma,cujo bem e cujo mal estão.permanentement" 

"r 
jogo, e ut" ooéa?.ura à ordem,submisso à tarefa do seu destino ,,.(Broch. H., t ggA,gS)

A resistência à absorçã-o pela arquitectura social não só cria diversidade comopossibilidades de ligaçõei e correlações. rsto não significa deixar de participarnuma identidade comum em que.rã" u. se constitui como um ser individual.Neste sentido, a curtura assenta e desenvorve-se por uma aprendizagemindividual das interdicões e arforriar, d" ,.ãtr", e de desvios. o inacabamentosocial permite o desànvorvimento individïar precisamente porque torera o

,da
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diferente. A questão que se põe é senas escolas há uma verdadeira compreensão

desta falênciu du t'ttu'ãiã L"tto é dizer'da educação para a cultura' Em quase

três milénio, de culturl';;;;;" gttJ"' uuunçoi no modo de consideração

desta individualidade.ï;; til";rrável, ouantificável. Na crécia antiga a

cleosidra (ou relógio de água, media o t"tpo-toncedido a cada discurso) tinha

esta função medidora'

"Que importa a discussão ser longa ou breve ("')? Os outros'- ao contrário' nunca

têm tempo a perder qünao discúsam' p'""ìãnudot pela clepsidra' não podem

falar do que desejam' ("') porque a escravatura- que os optll:.ll"t roubou a

caoacidade d".r"r.ur, ; ilúã. e a.riberdade, foiçando-os a práticas tortuosas

e expondo-os, desde'a mais tenra j'u"ntuJ"' u jt"nd"t putìgos e a grandes

temores". (Platão, 1 990:90-91 )

A educação exige demora' Não tem pressa perante programas minuciosamente

delineados. Ela é um rascunho a ser pintura.ãutenti.ã qrie vê as profundas raízes

da imperfeição. É a (t;ìË:Ë;. ó.ji" à""r'àlimento. A supervisão pedagógica

;:": !;Ë;adaiàtiu'it"putiênàia'..Mostrar que nem' um passo se avançou

aoós toda a pesquisa e rigor pela infinita 1'ã'ai9" 
A d:::i*'i social é disso

testemunha: conflitos, perdas, lutas, estereótipos, categorias, graduações,

O ser social (o aluno, o professor' etc') não. é um indivíduo abstracto: é um ser

individualizado, origin""f ;; ;;" iientidade' os seres humanos nascem no

e com o mundo. Vivem e educam-se no ,nunìà. À supervisão pedagógica será

desconstrutoru d" .onuiãç"0ã"."iri"is^de.modo a avaliar as implicações que

estas provocam nas "iii;ããa", 
de docência ã, for,un,o, de aprendizagem' Há

oue pensar sobre o peÀamento' sobre as crencas acerca do mundo' O reexame

das assunções indiuiduais " 'átiuit 
pode ser um prévio requisito à educação'

A integração do indivíduo na complexidade social condiciona a sua

individualidade. Mas;;;;rÃ individuos humanos só assim se reconhecem

oela presençu.ut,uruii"ï.ilaua". n identiáade pessoal não é um acto solitário'

ouer.dizer na dialectila do reconhecimento fica.pressupostoo outro' ocorre'

numa resistência à ;;"r,';;iunaártintaã0"-aã truntgressão que longe de

contribuir para o fim Jas obrigações.op,ressivas alimenta a sua continuidade' O

modo mais eÍicazé";ã;;";;i'ência da|."utiiuçao da obrigação' A delicadeza

da intolerân.iu ur.un,'" *uita, formas. un.'I aã'tuis gravõ é a marginalidade

das ideias ti"u. qu" iaà';;;.;t;; a" i*Ãu ostensïva. A maior escravidão

não está fora de nO'' in'tuiu-se em nós como uma extensão invisível do corpo'

Semelhante a uma prótese exilada num recanto do pensamento'

concorrências'
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'Afirma-se habitualmente que.és estúpido - ora, eu sei-te interigente, mas
cobarde. Afirmam-te que és escória da humanidade'- eu Jirì, qr" e, sementeira.
Diz-se ainda.que 

" ï],liu.11:." de experiência de escravos. Eu afirmo que
nenhuma cultura.pode ser edificada sobre quarquer forma ãã escravatura. Amonstruosidade deste nosso século tornou ridícuia toda e qualquer evolução
cultural a partir de platão. A cultura humana ainda nem 'ruqu", 

existe, ZéNinguém! começamos agora a entender a patorógica degen'erescência do
animal hLrmano." (Reich, W.,,19g3:87).

A cultura não é a soma de sa.beres especiarizados. Era é a competência para jurgar;
sendo esta primeiro adquirida, depois adicionada de especiiicidade iem ôd;áperca a capacidade de ajuizar, quer dizer, de ser. À educação não é possível
criar_a competência em, ser/,mas era prepara esta capacidade. A supervisão deve
certificar-se -que a escola não ensína a ier. por rrito qu" u, ,"ràir", estejam à
mão o trabalho é vão. Aprende-se a ser. Mas ser é também informação,'fazer,
compreender. A ausência de compreensão "é, aliâs, a filosofia explícita do
fascismo, e não por puro acaso: onde o homem renuncia a compreender, o
poder fica sem limites.,, (Reboul, O., 1982:13).

supervisionar a prática teórica de cada um é humanamente impossível. Nunca
estaremos seguros das intenções. Mas o proÍessor supervisor é aquere que
questiona de dentro para fora,.que aprende a ser/ que não se extasia'perante a
razão bem pensante, nem se eleva nas margens ja experiência.

os dogmas são os eunucos do pensamento e a ideorogia pugnante aquera que
retira a possibilidade de todo e quarquer debate aoioreí., não só com os
o.uúos_como consigo mesmo. A configuração formal das representações e das
sìtuações quotidianas mostra não só oJ.oniornos activos como os seus próprios
limites. lsto significa que é pela forma categorial geral qr" ãpru"naemos um
sentido individual. os fenómenos sociais, na zu" coõplexidade, são passíveis de
múl.tiplas explicações e essas mesmas manifestações fenoménicas são elementos
explicativos noutras realidades. As formas em si mesmas não existem. Elas são
categorias úteis na vida corrente cujo trabalho é estruturar o corpo social.

Nas escolas encontramos um mosaico que ora se faz, ora se desfaz. A supervisão
especulativa prefere a i.ncerteza e a desquantificaçâo como ponto de partida.
Antepõe a desburocratização do utirizável desta 

"ou 
daquela especiaÍização.

A compreensão da classe (microcosmos social) na sua complexidade impiica
imprec.isões. qu.e longe de convidar à abdicação convida aá aprofundamento
supervisor do docente. AIiás é a abertura do problema, e até a sua contradição
que acena a diversidade social. Aos defeniores das certeTas este ponto de
vista não satisfaz. A reflexão em espiral inquieta, desconforta. Muitas vezes a
prudência confunde-se com conformismo. As injúrias ao pensamento autónomo
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reflexivo são constantes quando a reflexão é vista como uma lição vital. Mas

;; ;;.ì;" 
" "*.r" ""'g""n{ 

o ensinosimula a vida ao criar situações que

visam a resolução n. 
"aá 

ïiau. As consequências é que não são as mesmas. No

mundo, Íora do urpurJìu 
"r.ola, 

não irá simulacios. Não há correcções de

",ii"J"t 
(na melhor das hipóteses remediações)'

"<Na vida> encontram-se poucos avanços metódicos mas muitas repetições

monótonas e modificações imprevisíveis'. ("') Contrariame.nte-a uma ideia

corrente, a vida não é õ;tit"'t" uma educação' pois a vida não é justa; <na

vidau, o acontecimenio pode recompensar o culpado e castigar o inocente; a

vidaétambéminiquidade,exploração'-espezinhamentodosfracos'Quenão
;p;;;;" " ".nin.uúã; 

óËto tonttário' gosto da vida' com todos os seus

perigos, com as suas obscuridãdes, com as suis injustiças. E acharia insuportável

ouesetornassenumaescola!Masoinversoéverdadeiro'Quereraescola<na
ït"";'õffiìaoïuïurao como querer uma escola de condução que lançasse

- ;;;1,,-t nut estradas!" (Reboul' o'' 1982:17-18)'
sem preparaçao os sel

É inegável a experiência que a vida oferece. Mas também é evidente que nem

todos riram dessas ;;rë;;; ot J"uiaor ensinamentos. A escola antecede

a experiênciu, "nrinuïio;;; ttpria experiên9iu: ?: quem? Do aluno' A

aprendizagem intormawa'é o nível mais passivo do indivíduo que se limita a

receber. O séc. XIx toïìico nãriu ui.ao. Ed'ucar era instruir' Mas homens houve

que compre"nd"rurn iuu á intúçao.nã:-"-tu suficiente' Era somente condição

necessária.Elanão"*u'fimemsimesmo.Aordemestabelecidaordenava
cada homem no seu ìi,$)n nu/rruf institucional com a concórdia e a satisfação

de uma razáobârbaãïu, abismo de cegueira social. ll^uião,.1" 
sua cidade

ldeal, foi pioneiro O"rt" lu,tu visão (Platãoi 1976:420c' 42oe' 421ac' 460c)'

A instrução aloja competência' A competência esclarecida resiste aos

reaccionários. lsto significa que sem os conhecimentos o homem não pode

realizar-se. po, outro'tïa'áìal ,ã pt"t"nae fabricar produtores eficazes ou fáceis

cidadãosasereminseridosnumsruposocial.Seriaconvenienteàexploração,
i5[iiil;;iã. È f r".i- saberpónsar com clareza, quer dizer formar o espírito

para a lucidez. Aqui os resultad.os nunca são seguros:-tu.nto:" pode aquiescer

como tomar u airu.çãã õ;r* ôúui du.orr" q-ue o saber é uma liberdade e

não um constrangimento'

,,Todos os saberes autênticos são críticos ou encerram em si um potencial crítico'

Sóaignorâncianuncaécrílica'"(Bouveresse''f''1993:36)'Aemancipação
da doxa subverteu o lon."ito maiêutico do diáiogo,.quer dizer, o desejo do

conhecimento puruái"iJ"tàprru.iA". Temos o joqã doxal como ardil que não

só desvirtua u "au..'çià;;; 
a cobre de gratuiãade. 

^O 
exercício dialógico

implica esforço e a aãmissão incessante do-que falta. A instrução continua a
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ser essencial nos nossos tempos. É elevado o valor da instrução na produção de
especialistas. No entanto, a insatisfação persiste.

A instrução é, em si mesma/ um conhecimento. o modo como cada um a
recebe, por ser de cada um, é subjectiva. Neste sentido passível de deformação.
Não havendo compreensão não existe saber. A inÍormação tem uma dimensão
essencialmente pragmática. É útil para viver. E muitas vezes confunde-se
utilidade com verdade. A supervisão pedagógica implica a ruptura com a doxa
para a aquisição da epistéme. A informação está ao serviço da aprendizagem e
esta mesma informação não deve transformar-se em doutrina, mas ser aúo da
crítica que percebe que a verdade não é mais do que uma aparência superada. É

urgente a libertação do olhar. Há quem denomine de insolência do pensamento.
outros vão mais longe e apelidam de arrogância. É indiferente: trata-se de (in)
tolerância.

o adestramento continua a ser uma prática humilhante não só para o adestrado
como para o mestre que fracassa duplamente. lsto não significa que se defenda
a trapalhada educativa, ou o abandono do educando. significa que há que
aprender a aprender. o erro assumirá a forma de vontade de superação. A
dificuldade não isola mas estrutura as partes. o insucesso será um poÃto de
partida situado e a ser aplicado noutras conjunturas. O erro obriga a reflectir e,
neste sentido, ele é germe de descoberta.

Aprender a aprender é ser. É a admiração pelo mundo, pera existência. É o
espanto filosóÍico. Aqui o fim da aprendizagem é extrínseco (ao contrário da
instrução). E o momento da compreensão. Não se compreende sem saber.
Esse saber integrará outros saberes e aqui a teoria assume-se como aquilo que
se pode compreender e não naquilo que se pode praticar (saber-fazer). É o
reconhecimento da complexidade e do seu sentido. É o acto da consciência
que se pensa a sí mesma. Tal saber implica iniciação, quer dizer ser-se iniciado.
Exige também um saber-ser/ um trabalho interior. Tal saber não se transmite nem
se inculca. compreender é, neste.sentido, um acto solitário. É por isso que "ser
pedagogo não se ensina." (Reboul, O.,1982: 111).

o supervisor pedagógico é aquele queensina algo mais do queaquilo que ensina.
A não imposição do saber constrói as próprias condições do saber. A insuficiência
do conhecimento não deve cair no domínio do autoritarismo individual, mas
na pergunta que lança o pensamento. o abuso do poder intelectual nada mais
é do que censura endoutrinada. A marginalidade de uma pedagogia da procura
deve-se, essencialmente, ao abandono da responsabilidade eduõativa. Não se
pode fazer compreender mas é possível a pergunta para a perplexidade.
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"Ensinaré,antesdemaisnada'respeitarnohomemoquefazdeleumhomem'
quer dizer aquilo que o diferenciã de uma máquina de reflexos e pulsões; é

reconhecer nli" ãq,l"ru luz que Íaz detodos os homens, desde que pensem/ (os

condiscípulos de um só e mesmo rãu*"; é aceitar, afinal, essa luz como sendo

em cada homem o seu mais profundo mistério, o que ninguém, n91^segçr

ele próprio, não pode modificar nàn1 .orpr"ender"'(Reboul, o., 1982: 111)'

o devir p"rffi"a.";;"d. social é a prova viva que nada é uniformizado' As

representações são enviesadas e Serals'

2.2. Daignorância individual à formação social

oencontrodaequivocidadeaniquilaaoperacionalidadedasvisõesredutoras
que erigem 'ì'rutu' 

exclusivos para a estruturação social' É sabido que a

t h"turog"n"iduJe se articulu nuru dinâmica de contraditórios que caracteriza

i a .onaiçao huìu*. n incoerência e a exiguidade de um fenómeno não são

I para ser desprezadas. Elas most-r"* u turiËiridade dos nossos sistemas, das

norru, ,uoriï""i'"Ëii ir",rìiir" análise: dos nossos pré-conceito.s. Em geral,

não passam de deipojos infundamlntados, de traços dogmáticos da economia

Pensante.

i ta educação realizada enc.onttutg:l:'t::ltl15t^1"^:xclusão que na ametropia

cega/ ora consciente, ora inconsciente' não tem capacidade de reconhecer as

amu iu"tcnciá; ô r;" época. tutui$ ut ruus própri as i nc.oerênl1 Ï:,ld::ï
VivemosComenosoutros'Emcircunstância,numaquienumagoraeéeste
hicetnuncquevaicontribuirparadeterminarquemeoquesomos.Comobem

uiu nristoteËs, ,,Àqu"l" que é'capar de viver sozinho, ou é um deus ou é uma

besta" (Aristóteles, 1990:13 L' l' l'12 -ll'2)'

lstosignificaqueacriançaaonascerestápotencialmentepreparadaparaas
relaçõessociais'Há,pois,-umasensibilidadedacriançaemrelaçãoaoutrem'
Ainexistênciadooutro,do,"*h".imentodeumaconsciênciaigualaoEu
nun.u ,"luçãJ J" iã"ntiáuae e de alteridade (Hegel, 19BB:113), poderá trazer

efeitos nocivos ao comportamento futuro da criançã, precisamente pela ausência

de referências. ,,o carácter essàncial, digamos. mesmo vital, da relação com

outrem desde a mais tenra iauaã'tun1tãtiu-t" de forma ainda mais acentuada'

I ;::=rooïLruoo mais dramática, pela sua carência,,. (Leyens, J.P. e Yzerbyt, V',

1999:17).

O comportamento relacional está-perturbadg C1a1do'-nas relações interpessoais'

u, .riunç", ,ostram carências ãfãctlvas e de dois modos podemos reconhecer

taisfalhas:ouacriançatemumaperpétuasededeafecto,ouconstatamos
,ru 

"puiì" 
e insensiUiÍidade em reiação a outrem. Este deficit é, no entanto'

reversível desde o nível motor, físico, intelectual e afectivo. Mas Leyens alerta-
nos: "embora ainda não se saiba ao certo se este optimismo é aplicável a uma
carência grave e precoce." (Leyens, J.P. e Yzerbyt,V., 19g9: 17). É nas relações
com os outros que coincidimos connosco e este sistema de relações interpessoais
é-nos dado, ou antes, acontece na experiência quotidiana.

No entanto, nesta necessidade de outrem seleccionamos esta mesma presença e
dela temos necessidade de nos distinguirmos. Nada nos incomoda mais do que
ser cópia de alguém. A semelhança é bem vinda, mas a originalidade é essencíal.
Assim, há que evitar na complexa teia de relações entre docente/discente, que
a imitação e o conformismo sejam fomentados (em especial pelos primeiros)
possibilitando, assim, uma crescente e significativa formação de carácter, o
êthos grego, ou aquilo que, habitualmente, denominamos de personalidade.

A personalidade será o conjunto de esquemas que organizam o comportamento
do indivíduo. o dinamismo deste processo.possibilita a unidade integrativa
do homem, quer dizer, uma identidade. Às diferenças de personalidade
denominamos de traços de personalidade. Tais padrões de personalidade
encaminham a afirmação da consistência dos comportamentos, tanto a nível
temporal como espacial. A circunstância é determinante na acção. lsto não
significa inexistência de diferenças individuais e de aptidões cognitivas. Aliás,
são elas que vão determinar as próprias situações. É a interacção entre a pessoa
e a situação que vai determinar o comportamento. Claro que ocorre uma
constância de personalidade. No entanto, esta não permanece inalterada, isto
é, pode ser atenuada e modificada pelas exigências das situações.

A sociabilidade pressupõe uma identidade pessoal e pertença, portanto, social.
A ideia de pertença implica mudar, instaurar, reforçar ou modificar atitudes. A
atitude é uma predisposição que requer aprendizagem para responder a pessoas,
situações ou coisas. lmpassível de neutralidade, a atitude alimenta-se fortemente
da emoção. A atitude é uma potencialidade comportamental que engloba
conhecimento, valores e instrumentalidade. A importância da atitude é que é
ela que permite modificar o comportamento, precisamente porque ela é uma
tendência para... A mudança de direcção implica a formulação de uma intenção
comportamental. As regras e normas prescritas são referências avaliativas no que
concerne aos comportamentos. Delas depende a repreensão ou a permissão. A
norma reduz, na interacção social, a confusão e a ambiguidade.

A modelagem é eficaz na educação para a norma. A aquisição de um
determinado comportamento pode ser concebida por imitação, sendo neste
processo indispensável o papel da atenção e da memória. No momento do
desempenho o comportamento é produzido espontaneamente. Para quem
acredita que um professor é um modelo este tipo de ensino é o mais acertado.
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Por outro lado, a convergência alimenta a confiança. Mas esta confiança assenta
na discussão/ nunca na obrigação de adesões comuns a serem mantidas. se a
disposição para o consenso é inerente ao grupo/ a renovação também. São os
laços que permitem a própria moral. Mai nem sempre o conhecimento e a
análise participam na convergência.

o próprio desacordo, em vez de fomentar a discussão e o exame, encontra
um traço comum que possibilita a união dos divergentes. É o momento do
compromisso. A renúncia a uma parte da individualidade e o sacrifício de
fragmentos pessoais não só são partilhados, como são um meio para atingir
um fim: esmagar os extremos. Fica assegurada a moderação ao invés da 

-
arbitrariedade individual. o esforço individual para a aproximação opinativa
possibilita a norma que nos aproxima da realidade, meimo que esta esteja/
seja ausente.

"os indivíduos convergem para uma norma de compromisso, mesmo em coisas
simples como olhar para um ponto luminoso do tamanho de uma cabeça
de alfinete, numa sala totalmente às escuras, onde ninguém pode localizar
com rigor a luz na medida em que não existe qualquer ponto de referência.,,
(Moscovici, S. e Doise, W, 1991 :13).

Em termos individuais a norma é fonte de confiança interpessoal, isto é, ela
é tida como uma exigência comum. outras vezes podemos observar que a
determinação do indivíduo é feita, não pelas características individuais, nem
pelo seu passado interindividual, mas pelos grupos ou categorias sociais a que
pertence. Note-se o perigo de uma avaliação mal feita. Muitos são os alunos que
ao-serem rotulados perdem a possibilidade do sucesso. euanto mais próximo o
indivíduo está do extremo intergrupo mais os outros são percebidos como uma
massa informe, não diferenciada, e são definidos, não pela sua individualidade,
mas pela pertença aos seus gÍupos. Este género de estereotipia pode ir muito
longe quando o desaparecimento do indivíduo acontece perante a assunção da
interpermutabilidade. A História da humanidade está coberta de exemplos. o
ensino também.

A função desempenhada caracteriza-se por estar devidamente prescrita e porque
num sistema de relações sociais ela sabe qual a posição a assumir. As funções
institucionais (posições e modelos da sociedade global) tendem a conÍundir
- se e até a criar contendas com as funções funcionais, isto é, funções dadas
no interior de um grupo ou de organizações, onde o indivíduo age segundo
a sua posição e a dos outros. os modelos são guias de comportamento e de
pensamento. Mas também a norma pode ser constrangedora e aqui temos os
comportamentos anómicos tolerados (que promovem a reforma) e não tolerados
(passíveis de processo jurídico, como sejam os crimes).
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A adopção das normas, em geral' efectua-se de forma inconsciente' Ocorre o

alheamento da deliberaçao ó da avaliação' Quando as normas de função se

convertem em normas óotun' estamos perante uma estÍutura de grupo em

situação colectiva' Ouqui"t"'gem estrutu.ras hierárquicas e''consequentemente'

de tiderança. O aon1inlJ aï lrúËi'i" a" uirtu Ë ãiorçado pela não-equivocidade

da situação, ao .ura.t", fìblico de exp_ressão individuai, do grau de consenso

;l;;"ï;,""ã" ;di;; ã;i;;i" i" inftuência. Mas quanto menos as pessoas

oarticipam, menos t lã*n'o é tegítimo' À á"tot'utia tem este conforto: é

;;i;d" mais ausente está a confiança'

Os dissidentes são calados' ora por inépcia' ora por falta 'd"::]": 
É assim que

desconsideruro, intol'iã"ç0"r, ãt*rnuiluu, 
"-uuiiubilidade' 

Seja por dedicação

ou por carneìrìsmoas discòrdân.iu, u*"rg"it"t tao lut.uaus pôla cumplicidade

do consenso. o p""'Ï*ãïiã g*p"l t'níiüi' o pensamento crítico' o perigo

do consenso "*u"n1.ïori"'ã 
Ërãpri" indivãuo mais extremista na sua conduta

pessoal. o .onr"n'o "ït*itá 
Z u'no'tu' o''i" que a moderação da discussão

íaz extrema, u, po''iáàïi"ãi"iã""it' rambern o conformistg "' 
u indiferença

levam a decisões unti'"''Ju'"Lï"i""Jeïti" a siÀplificar o que não é simples' "Por

isso digamos , u ruraï i iàesrazão ,ao ur..ãirJt áo 
'"nunào 

melhor distribuídas;

o bom senso e 
" 
,"" *"rã *ã uììoiru, do mundo melhor distribuídas "(Morin,

oconsensoconfunde-secomverdade.Sóaracionalidadedodiálogo,orecurso
do saber e da experiá"ciu foa"r legitimar o acordo. A resistência à norma

assinara a inovação, 
-i':;"fi,d;;.Ë 

" tin"uação. A discórdia é um esteio

precioso de mudança ü;;;;;"iaua" a"*iutu' progredir a reflexão' alterar

atitudeseregrasenraizadas'inovarcostumeseideias'Asincertezasetensoes
podem ser transformtfi;il ;; despedaçaio' l"çot sociais' É pela educação

oue evitamos os extr;;r. ô ìnaiuràuo poà" rupiirir ou i1ova1 o modelo' E

a assimetria runaur"niuÌ entre a função estandaidizada e a tgma.da da função

que depend" au' utituÏ"t'pïõì'"t io inAiurauo' da sua vivência e dos seus

modelos. Daí que a expressão dionisíaca o" f"rronugem esteja comprometida

com as exigências sociais'

Ora, como singularizar-se nesta massa social oue cada vez mais assume uma

uniformidad" A"r.untu .;.,d";rr niilismã iu utnu sociedade espectáculoz'

Curiosamen," "n.onirÏi,;.; 
i;À a ideia de eÍeito PIP, Pilmus Inter Pares'

É aqui que colidim"''t"'" t a"'eiodesinlularldade' Mas esta'acentuação de

identidade nao e n"utiu"."Ërã 
jãóË"a".au, iituuçoes e das influências culturais

e ïnzconsigo utu"üu"u de gregarismo que nos leva a reconhecer que o

."tú;""* de associaçao úo? indiscriminado'

O sujeito mais gregário é aquele que recebe vagas informações acerca das suas

E.,1996:34)
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reacções emotivas e, por consequência, a informação quanto aos sentimentos
experimentados e esperados provoca essa necessiiade de comparação sociar.Daqui decorre o, já citado, desejo de associação com referentes sociais. A
complexidade do fenómeno reracionar, e é aquì que devemo, ur,u,. atentos atodos aqueles sobre quem temos responsabilidades (não ,o,n"ntu instrutivas,
como formativas, humanas, valorativas, etc.) que numa escola ur.orhu-à gìriã
A ao invés do B, mostra a influência do outro que no decurso ua uprenoi.à'gãm,
ou do trabalho pedagógico altera o comportamento do par. I

A este fenómeno denominamos por Facirìtação. sociar(Leyens, J.p. e yzerbyt,
v., 1999:33). ora, dentro da facilitação toliul podemos obsería, aoirìipâï
de efeitos: os efeiúos de aud.iência (afectação doi espectadorÀ, p"*iuos sobre
a perfomance de um indivíduo que desempenha uma tarefa) J os eíeitos decoacção (o.nde a produção de um indivíduo que efectua ura determinaãã
tarefa é influenciada pelo facto de outras pessoas, junto dele, 

'ualir"rum omesmo trabalho). É necessário estar atento quando numa sala de aula levamos
a cabo um trabalho sob o.efeito de coacção ique e controlado, neste caso, pero
professor) porque poderá decorrer destá situação o fenómeno da rivalidããe.
lnclusive nas situações de coacção o número dá refutações é mais significativo
do que em estado de solidão, mas a sua qualidade desce signifi.uiiu"runtu.

A facilitação social será negativa no início da aprendizagem quando ainda
não há domínio das respostas certas e será posiïiva p"r"ït" o'aurun'punÀo
(respostas certas). Neste sentido, a facilitação pode de, argum modo, degenerai
em deterioração socia.l (Leyens, J.p. e yierbyt , y., rcísr8). "Eis, põrtanto,
-que a facilitação social pode, não obstante o seu nome, deteriorar a produção
de alguém em vez de a melhorar! ,,(Leyens, 

J.p. e yzerbyt, V., 1999:36). Não
é a presença de outrem a responsáveí pera faciritação sociar, mas sim ,,as

antecipações positivas ou negativas de que ela seria eventualmente portadora,,
(Leyens,.J.P 

.eYzerbyt,V., 1999:42). Neste sentido, temos que admitir que a
própria facilitação social não é inata mas aprendida.

2.3. Comparação social

Dois modos de dependência são claros no ensino: a informativa e a normativa.
A primeira refere-se ao modo como os outros percepcionam a realidade e
a segunda relaciona-se com a provação social. itor isso mesmo recorre-se à
comparação social para validar opiniões e valores. para avaliar, inclusive, as suas
capacidades o indivíduo compara-se com outrem, em geral igual ou superior a
si. A comparação é feita, habitualmente, entre semelh"'nter. "

É porque os indivíduos acreditam que existe apenas uma realidade, comum,



.re â normatividade sucede. A unanimidade é garantia da repetição sob a

;õ#'i;Jàpà"ãã".i" dos componentes. MaJ basta um dissidente para

que a coerência seja óÃa" ", causa. A dissidência também é uma forma de

influência sobre o outio. È à seguidismo (quem não o verifica nas suas turmas?)'

lsto significa qu" u,uãunça dãopinião pãd" não acontecer por uma autêntica

avaliação do objecto consìderado. É outro modo de conformismo alimentado

pela necessidade de coesão'

Não é por acaso que em público admiramos aqueles-.que validam as nossas

opinio*. Eles são'os referentes no fenómeno da influência' No convencer

alguém há somente u-rlnìult"neidade da semelhança e da diferença. A

subserviência das convi;;ilt íntimas é facilmente conseguida na pressão

de uma autoridade. n 
""i*ia"ae 

científica é astuciosa neste domínio' A

;;ú;t; escolar/escolástica tem esta preocupação de domínio' O absentismo

é fomentado e/ por consequência, o aiuno,é exilado de si mesmo' Ausenta'se a

própria vida. A ruiot'ri"q-uã F'h?t"i" é a criatividade e o saber foi castrado

da sua original .on.upÌ,i*cia' 'A única coisa que pelo terror progride é o

próprio terror" (Vaneigem, R', 1996:49)'

,,será que os professores sabem que trazem consigo o beìjo da morte, o qual

;;;tã;;típiáo tudo o que eles tocarem, e que por isso eles são sensatamente

relutantes em abordaÃJ, 
"n'ina' 

qualquer coisa de importância.vital? Ou será

que eles trazem .onrigá o b"ijo-damorte porque não ousam ensinar coisas tão

importantes?" (Bateson, C., 1987 :17)'

A relação hierárquica entre profes*fgt : alunos não se pode alicerçar na

obediência, mas no "*.fli" 
da criatividade individual e colectiva' A supervisão

projecta a autonomiu u " emancipação por oposição 
. 
ao aquartelamento

educativo que cega uã.tiuúuã" rurginãt e verdadeira do homem: capacidade

de se recriar. Obedeceìn;;;ú;"J" q"ue devíamos contestar' A surdez cultivada

emudece e silencia, tanto professores como alunos, porqu.e ou ignoramos a

validade de outras porçâãr'ou, simplesmente, não estamos dispostos a anuir os

"ãi"*ati.t 
efeitos de uma visão límpida dos dilemas humanos'

Afénametamorfosesocialbaseia-SeemcrençaserepresentaçõesdequeaS
aìúnatlvas possíveis se situam no colectivo. Abandonar o grupo seria renegar-

ïàj pr"*jnìLidade de uma reavaliação poderá ser a solução: reavaliação das

dimensões existentes e/ou criaçao de novas dimensões. Toda e qualquer ordem,

por ser invariável, pãJ" *rp"àebida como alterável e ilegítima. É por isso que

os estereótipos têm menos alcance que as representações sociais, ainda que

aqueles primeiros estejam.presentes nas segundas'

Os estereótipos não variam muito de uma situação para outra' Eles são
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aplicados a um grupo subprivilegiado pela assistência de explicações causais(o que acontece a um grupo é áa responsabilidade de outrã) que permitem

:jt:-ltão positiva do grupo reraiivamente a outros. A aÍiriação imprica
comparação. E na comunidade que o indivíduo cresce enquanto ,ã,. t,rr"no,
mas é também nela que encontra um cunho decisivo d; ;r; humanidade
individual.

Nunca somos determinados pelo nosso mundo de forma passiva. Não somos
somente objectos do mundo. Assumimos a subjectividaae piopria ao non.,un.'. õsentido é a afeição do-homem por um mundo de coisas trunrrorÁàao em mundo
humano. o espaço vitar do homem é configurado pelas força, Je convivência
e de colaboração humanas que permitem a compreensão do mundo histórico
concreto. Quer dizer, o mundo não é só projeciado a priori. Ere é, também,
apreendido a posteriori. o homem é no munio. A assunção nãã é meramente
inerte. A apropriação do mundo é activa.

o mundo di lata-se porque é inacabado, quer dizer o homem abre-se para o mundo
porque o mundo é um mundo aberto. A mudança é possível porque as relações
humanas se transformam. A modificação das noimas'e das representações, e por
resultante,. dos comportamentos é feig pelos indivíduo, qu",-L, simultâneo,
são modificados pela interacção social. ô esforço da supervisao é o ânimo da
ruptura e da reconstrução que tira partido do siitema, isto é, 'ioga com ere em
vez de trabalhar contra ele.'Mas a supervisão não dirige ,ujJnçïr. Ela detecta
pontos sensíveis que no sistema têm que ser reconstrrlídos. o mais importante
a reconhecer no sistema é o seu carácter humano. Ao compreender o sistema
deste ângulo sabemos com o que contar e da capacidua" lrï"Joru que permite
ir mais além do que era esperado. o sistema, por si mesm o, realizao tal'esforço
de reconstrução' E é aqui que o supervisor iesaparece. Ere u..io* a mudança
sem directamente nela participar. Esta tarefa cabe aos práticos que culminam a
reforma. Estes, em geral, são conservadores, porque uma vez dentro do sistema
são por.ele apadrinhados e, também, porque o que vem/ o novo, provoca
ansiedades.

É necessário insistir no desenvolvimento das capacidades individuais de reflexão
e praxis. Muitos são os que praticando a mudança não sabem o seu significado.
outros.ficam_num plano osmótico. outros aindã não sabem as consãquências
da mudança. Se o conhecimento dos princípios da mudançu forr"iÀflu.tido com
os autores da mudança a todos os níveis, com certeza a prática e a prestação
seriam muito melhoradas. Mas a reflexão tende a ser baniáa perante a urgêntia
dos práticos.

o,conhecimento dos princípios e dos limites da própria inovação coimplica a
rellexão do que se passa à volta, do estado do sistema. Esta responsabilidade é



detodos.Estaliberdadeédecadaum.Noentanto,estadinâmicaemespiralnão
impede que se d"r"nuãú", conflitos e tensões entre indivíduos. lsto leva-nos

ao encontro de uma J;ild";u9 e 
" 

das representações sociais. Quer dizer,

os sistemas relacionais implicam, forçosamente, o conceito de representação

2. 4. As representações sociais enquanto construções colectivas

e indíviduais da realidade

A percepção do que nós somos e da personalidade dos outros são construções

mentais. como t"t "rtã; 
,;;ii;; ;;J Á uniformidade e a coerência dos nossos

julgamentos mostram preóisamente a possibilidade do engano' Descrevemos

alguém pelos traços i";Ë;;iid;J il a familiaridãde esta disposição

tende a aumentar. 
^ 

ïrïËilï; .;h".ìr"n,o. sobre a personalidade

assenta sobre a frequênËia de um traço' a sua mutabilidade e a sua relação

com outros traços. Dil;" ; .onceiio'ae t"otiu implícita de personalidade

seia fundamental. Nãã ,Ë-J""" confundir implícita com inconsciente porque

."ís visões, melhor, deformações não são.utJãpifu"it de exposição e validade

social

formal

conhecimento que temos'

l

1

Nós recebemos, seleccionamos/ memorizamos' transformamos e organizamos

informações qu" ,"rao .ï;ilíá", sob a forml de representações da realidade'

o modo mais simples 
" 

ãtit"t de as gerirmo' ã tut"gotizandó-as'-o novo' pela

identificação " 
.on.'puiuiâã, ? .f *rifi.ado e incluíio nutu categoria' Existem

dois modos d" p'ot"Ãï a esta inclusão: por exemplo !ntlt:::"S 
onde se

exige comparuçao quJiJ" .;; corrigida cãnteptuaím"nte a n'ível categorial

(os alunos de X são vioientos) e por esgue ma em que sobressai um protótipo

(aos alunos ao 
"nrino 

ieàn'."lprJiitri"nal, relaciona-su um percurso escolar de

insucesso). Aqui o t"";;;;;;ismo das ideias dificilmente será modificado'

Acoerênciaéíundamentalparaaexistênciadacategoria.Asimplificação
das informaçOes fa.ilìta"'uìoniorrniaud" qu"-nurce daí "teorias ingénuas do

mundo" (Leyens, J.P' ;Y;tbyt, V', 1999:3Bj' Ainda beneficia a categorizaçáo'

da não revisão ao, a't","n-"niár'nouor. nreí ae uma aprendS,us:r facilitada,

a categorizaçao guiá-nà' nã-e*ecução' A ordem e o sentido ficam' assim'

compostos num todo co"e"r";i", ;;" de forma símile e diferenciada justificam o

A ideia de represent açáo traz já no. seu interior a possibilidade de imagem'

de aparência, a" utgot;;"'ïiJ*r"gr d3 sgr falsificado. Parece-nos importante

L'. : fff ';;' 
" 
t ; ;ï; b 

" 
r ú J' a 

" 
d o c ê n c. i a i m p I i c a u m' reve r t"'"'1" 

"]"^ "1"^::T
mesmas iepresentaçõ;;;;il;tparte do docenie tomo do discente que precrsa/
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naturalmente, de ser orientado. Antes de mais tentemos clarificar o conceito derepresentação social: "Moscovici define a representação social como um sistema
de valores, de noções de práticas rerativas a objectos, 

"rp".,o, 
ou dimensões

9o,.Tgio social que permite não só a estabirilaçao'dr'q;;ro de vida dos

llo:":*r^:9:: ryp"r mas constitui iguarmente um instrumento de orientaçaã
oa percepção das situações e da elaboração de respostas.(...) um instrumento
p'óptj9 para.categorizar pessoas e os cómportamentos. (...) A representação
social é simultaneam:nt9.ur além-percepçdo, uma estrutura de opiniões, uma
superatitude, um imaginário colectivo balÉuciado individualmente, um esquema
do pensamento, a razão,.d: :r, teoria imprícita e o refrexo au úru ideàrogi;(".). costo muito da definição que Di ciacomo (198i)dá das representações
sociais: "elas constituem modelos explicativos categorizando relaçõe, 

"ntrãdiversos objectos do meio ambiente.,, Talvez se deveõse acrescentar que esses

Tolulgr_ de categorìzlÇã9 e de expricação são parrirhados por corecrividades
de indivíduos cuja dinâmica reguram paiciarmente,, (Leyens,'j.É.,ì gas,t ol.

É como se efectivamente soubéssemos a que é que isso corresponde narealidade. Como se ocorresse uma efectiva apropriação sobre isso que nos
dispusemos a aprender; a conhecer. Aqui surge, pararerãmente, a ideia al-' s."pt(Leyens, J.P., 1985:'r9) que se refere a cate[orizações, mesmo inconscientes,
de acontecimentos com que somos confroÃtados'e muitas vezes agimos emfunção destas mesmas categorizações. os scripts, histórias estereotipadas, são
úteis na vida quotidiana maJdesp rezamouúas inform"ço"t porqr" não exigem,
muitas vezes, o esforço semântico. No entanto, insialam-se'comodam"ente
no nosso património cultural. Esta simplificação da nossa estrutura cognitiva
pode dificultar a correcção do erro. Neste seìtido, a categorizaçao, seja poi
representação social, ou por. script, permite-nos ,,dizer mu"itas cóiras a'partir
de poucos elementos e conhecer ou reter poucas coisas a partir de muitos
elementos" (Leyens, J.p., 1 985:29).

As representações sociais são fundamentais na interacção dos grupos. A
determinação da representação é criada pera interacção, mãs a interacção sofre
a influência da representação. o conteúdo das represêntações pode ser alterado
pela natureza das relações, mas são aquelas primeirai qu. ir*iri."m essa
natureza e que antecipam a evolução das últimas. É assim que ficásalvaguardada
a,especificidade.do grup.o..Tais representações produzem transforriações a
nível de actos e de juízos individuaii. o erro'fundamentale 

"quà|" 
que nos faz

esquecer a situação em proveito da personalidade.

"(..') As pessoas sobrestìmam o peso da personalidade e subestimam o da
situação. usa-se, a esse propósito, a expìessão de erro fundamentar (Ross,
1977). (...) como explicar esse ero fundamentat? (...) A insuficiência resultaria
de que, na vida de todos os dias, ai pessoas não têm a motivação necessária, ou



nãodispõemdosrecursossuficientes,paralevaremàcorrecçãoatéaoextremo.
Avaliam os outros 

^o 
,álÃá tirpo q'ue fazem dezenas de outras coisas (..').

As pessoas iulgam. quando dispõem de u.ma teoria apropriada' lsto é fácil de

demonstrar quando nio se dá Áenhuma dissertação aos suieitos da experiência"

(Leyens, J.P. e Yzerbyl,Y', 1999:75,7 6 e 77)'

As representações sociais são apreendidas pelo indivíduo com vista a um

equilíbrio. Sabemos õrì""t i"l"iões hierárquica.s enfraquecem o equilíbrio

e isto projecta-se nas'relações aíãctivas entre indivíduos' Por isso, quando o

;"i;ì;"'ti;"frontado numa discussão, tenta formular da forma mais clara as

suasopiniões.Quandonãoestáemsituaçãodeconfrontaçãoháumamaior
polarizaçãoderespostas.MasaCrençainterÍerecomaSregulaçõessociais.Tais
crenças gerais denominam-se de teorlas implícitas de personalidade'

2.5.Dosestereótiposàinexplícitaexplicitudedeumateoriaimplícita
da Personalidade

Navidaquotidianaagimosemfunçãodeideiaspreconcebidasparaque
a interacção sela eflï'' Os pré-cónceitos' as representações sociais' os

;d;;;,1ó; taquito que se sustenta e que se refere às relações de grupo para

grupo (Leyens, J.P., ìgaS'S+)l os scrrpts e as próprias teorias implícitas de

personalidad" (conc"biáu' poi B"n"' e Tagiuri que nos mostra como é que a

partir de inferências, muitas vezes erróneaï, constituímos conhecimento) são

determinados pelas nossas motivações e pelo nosso funcionamento cognitivo e'

neste sentido, nós seleccionamos ãeterminadas informações em detrimento de

outras, conforme, " 
pãJi*ot perdão pela expressão grosseira' nos dá ieito'

osestereótiposhipersimplificammentalmentenumadeterminadacategoria
sujeitos, situações, ìn,,i'uiç0"', organismos' etc' que é compartilhada por

diversos sujeitos tg,upàt' ót estere?tipos' "t 
g"'ui' são acompanhados de

preconceitos. O preconceito será uma predisposição favorável' ou avessa/ a

'quutqu"t membro que se insira nessa categoria'

MuitasVezesaestereotipiaServeparaescarneceraquiloquereceamos'A
simplificação e sistÃìüãiao uiruÀ a adaptação .ognìtiuu e comportamental

perante um m.er: 
""áã 

uá"tnordam informaçbes complexas' os estereótipos

tornam-se socrars q;td;; no interior do grupo'-são laigamente disseminados'

A adopção .orr, *r"iuru u afiliação sãciàt. só assim é criada e preservada

aideologiadegrupo,querdizer,.sóassimseexplìcaesejustificaadiversidade
de execuçõ", ,o.iáir.' Outras diferenciações são positivamente valorizadas

e pelos estereótipos conservadas' Ora' a diÍerença e a semelhança não são

necessariamente verificáveis. Assim, os critérios de classificação ditos objectivos
e os atributos subjectivos podem não estar em correlação.

uma função desempenhada pelos estereótipos, perigosa e, por vezes,
habilmente manipulada pelo poder social, é a preservãção do sistema de
valores de um indivíduo. A orientação de uma ordem subjectiva com alguma
predição evita o cataclismo social. por outro lado, uma orieÁtação maquiav"élica
pode originar o diabólico desastre humano. A categorização como prática de
ajuizamento conduz a desvios e enviesamentos que/ supostamente, coincidem
com as características percepcionadas. ora, as informações sociais, pela
sua complexidade e ambiguidade, não possibilitam a rapidez e a precisão
de correcção necessárias. E na ausência de critérios de validade o sujeito
encaminha-se pela partilha da estereotipia grupal.

Decorre desta sistemarização categórica social a ultrapassagem do domínio de
ordenação e arrumação do meio: ela protege um sistema dó valores. Assim, os
indesejados são aqueles que podem pôr em causa, são a possibilidade do erro
no sÍstema e, por isso mesmo, são marginalizados (no extremo eliminados).
A necessidade de estruturação deve ser adaptada, emendada e recriada. A
maior. perturbação social é, precisamente, não se aperceber da sua própria
perturbação. As relações colectivas (de justificação e diferenciação) não estão
dissociadas das relações individuais (estruturação cognitiva e valorativa).

Na estereotipia fica claro que as razões são as nossas. As causas são os outros. Não
exigimos indicações. lntimamos elementos determinados que prognostiquem e
predigam comportamentos, tanto os nossos como os dos outros. Recorremos
a sistemas de classificações estáveis e significantes e a teorias implícitas de
personalidade. Recorrer a elas não significa forçosamente erro/ apesar de serem
potenciais abusos. A fé em tais teorias pode e_ncegueirar de tal modo que vemos
a realidade consoante os nossos desejos. É a negação, infundamentada, do
engano.

As teorias implícitas podem pertencer a um sujeito, ou a grupos/ que estando
numa relação de interacção contínua implicam valorizações, quer dizer
avaliações, ou significações. o problema que se põe nas teorias implícitas de
personalidade é que há uma deformação na interpretação. No que se refere
aos grupos parece existir consenso entre indivíduos em relação a determinadas
teorias implícitas de personalidade. Estas teorias servem não só para avaliar o
outro como ao próprio sujeito. ora o que se entende por teorias implícitas da
personalidade?

"(...) do que se entende por "teorias implícitas de personalidade,,: estas
correspondem a crenças gerais que alimentamos a propósito da espécie
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humana, nomeadamente no que concerne à frequência e à variabilidade de

um traço de carácter "ììãórì"çao. 
(...) Estas teoiias dizem-se "implícitas" ou

ainda ,,ingénuas", porqì,J áãr"f Ët que as defendem não têm' necessariamente'

consciência delas e "ã*ú; 
ptu-uu"l,"n"ntÀ' exprimi-las de modo formal'

#Ë;i;; 'u' tunau'iã**to científica' a que cada iT *i:::ïorre 
para se

julgar a si mesmo 
" "";;ì;ã;fpan 

e*plicar e prever o próprio comportamento

dos outros. t.'.1 u, t"o'iu'-itpiftitut de personàlidade não são mais do que um

exemplo do processo'Ë;;i i" ;;t"g ori)ação" (Leyens' J'P'' 1985:31-32)'

Defactonôsfuncionamoscomtaisteoriaseomaiscuriosoéquemuitas
vezes as sabemos como pouco dignas o" Ìz ã" até falsas. A necessidade de

coerência e ordem reva-nos, muitas vezes/ a fazer um mau uso daquilo que'

numa conceptuuri'uiáã't*;;il;; podemos chamar de bom senso' Quem

estabelece tal conforrìiiáade e harmonia totúì *o as ditas teorias'TqçY:j:

personalidade provinJas desse saber comum enraizado, mas que nem por lsso

iÃpossiuel de ser transformado'

,,As pessoas são muito reticentes em modificar as suas teorias implícitas de

oersonalidade. Trata-se de uma reacção normal, tendo em vista as fu"!::t^l:

ffiffiõ;n6ut' o" facto, elas j"'u"t para nos movermos com economra

no mundo u qu".onããm lsiabilidade, est'rutura e significado, seria aberrante

mudá-las .onrtunt"tãni"' t"'l Há mujtas pessoas q;-""gÍ:t"t assimilar os

factos às suas teorias favoritas em vez de as adaptar aos tactos'

Res i stentes à m u dança, ve ri f i ca-se''.Ï:ï.,lhrtï"" 
ï"lrïï:i J::: ili;J' ii

mudam; (..') que as nossas teortas tmptt

oaoel mais diminutã "';;J"r 
mais respeitaàãras das explicações situacionais"

f#r"J":;"ii;'iffi'ì;5ï';à; ;rá;;láà tre76) escreve que: "o homem é

necessariamente um;;';Jt de preconceitos" ("')' os preconceitos não são

oatolóqicos mas normais ("') porque inevitável' constitutivos de todo o ser

'Àutuó" (LeYens, J'P', 1985:151)'

A importância está em não fomentarmos estas inexplicitações que se tomam por

verídicas,emnaopermitirque.sejamsomenteasestatísticasaassumirorosto
daverdadee que, ;;;;ì;JÉo,',nao seli um caso particular a servir de prova

daquilo que não passa de uma mero ,oiiurir"nto doxal. As generalizações

podem levar-nos a limitações e' em geral' a uma miopia intelectual' lsto não

significa negar as à-óãr'r"ã"ti"s dos"o^utro' mas' sensatamente' analisar as

divergênciasqueexistementreainformaçãoprovenientedosoutroseaSnossas
próprias expectati;;;ã ,-"i"ip"r*,Aui ";"i estereotipadas e normativas' Não

são os factos que ãïg";AÃ'ou destroem as nossas crenças. São as nossas

crenças que geram os factos'
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Sem dúvida, consideramos muitas vezes a experiência acumurada por outrem,
mas só na medida em que esta nos parece pertinente, ou seja, na grande maioriados casos, quando esta é concreta, específica ; ;;;;á;;;3o, u, nossasconvicções prévias.

Nada disto constituirá novidade para o observador perspicaz da rearidadequotidiana. "É sendo o mais singurar que merhor ," ,"ruJ o ìntur"rr" gerar,,,dizia cide, e era Proust quer usóreuia: ,, os factos não entram no mundo das
crenças. Eles não as fizeram nascer e não as destruirão,, (L;y;;;; J.p., 1985:172-
173).

os professores, o Homem, continuamente recorrem a teorias implícitas depersonalidade. É o único modo de controlarem e predizerem o meio sociar.A sobrestima da personalidade (estável e predizíveil ãrìrãira" da situação(variável e impredizível) constitui ,r 
"rro. 

Este erro assenta numa visão mais
pessimista e num antevisão mais severa. por isso mesmo não é de estranhar o
conformismo. de alguns alunos, no que concerne às determinações pessoais
induzidas pelos seus professores.

A consequência das teorias imprícitas.d-e personaridade, após a sua aceitação,
é que elas muito dificilmente são modificadas e a confiimação das suas ideias
iniciais não é conseguida por um revés entre confirmaçat e infirmação. A
escolha de uma teoria tem por base a defesa da ordem, a" àìr.iprin" e do sÍatusquo.e' grande.parte das vezg:, os professores que se pretendem agentes de
mudança social contribuem aÍlitivamente para a ordem celebrada. A supervisão
deve assumir-se como artesã da mudança sociar. or, pulo Ã"nof u.r"ait", qu"oé.
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